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Departamento:       - AUH - História da Arquitetura e Estética do Projeto  
Grupo de Disciplinas:   - História da Urbanização e do Urbanismo/ História da Arte 
Pré-requisito        - Conhecimento do AUTOCAD. 

Dia da semana/h:     - 5as feiras das 14h00 às 16h00 
Créditos:            - 4 
Vagas:              - 20 

1. EMENTA 

 

Abordagem teórica e prática às metodologias de levantamento arquitetônico e documental como subsídio histórico 
para as atividades de projeto no campo do planejamento urbano, da conservação e do restauro, focando a combinação 
de práticas tradicionais com as tecnologias mais atualizadas de levantamento digital com laser scanner 3. 

2. OBJETIVOS 

 
Com foco no centro histórico da cidade de São Paulo, a disciplina visa apresentar e discutir teorias e metodologias para estudo 
da história da urbanização e da arquitetura nas suas interfaces com a arqueologia e a cultura material, e instrumentalizar os 
alunos para a elaboração de projetos de preservação e conservação de edificações e conjuntos históricos. Para tanto, como 
estudo de caso, propõe realizar o levantamento digital (com laser scanner 3D integrado com levantamento métrico, fotográfico 
e fotogramétrico) de um edifício eleito no centro histórico de São Paulo, com vistas a introduzir teorias e metodologias na 
didática da faculdade ao nível de graduação, como parte da formação profissional do arquiteto para a documentação histórica 
urbana e a preservação do patrimônio construído. 

 

3. JUSTIFICATIVA 

Parceria entre a FAUUSP, o Museu da Cidade de São Paulo e o DIPARTIMENTO DI ARCHITETTURA - UNIVERSITÀ DEGLI STUDI DI FIRENZE), 
neste semestre inicia colaboração om o CITI – Centro Interdisciplinar de Tecnologias Interativas da Escola Politécnica – USP, 
coordenado pelo Prof. Dr. Marcelo Zuffo. 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Disciplina introdutória e metodológica, tem caráter teórico prático e visa apresentar aos alunos tecnologias numa abordagem 

interdisciplinar para estudo e projeto em Patrimônio Cultural. 

 

5. METODOLOGIA/ATIVIDADES 

O curso mescla aulas expositivas e exercícios individuais referentes aos três eixos em pauta neste semestre:  

1) Técnicas e métodos de levantamento digital (com laser scanner 3D integrado com levantamento métrico, fotográfico e 

fotogramétrico) com foco no estudo do caso do Edifício Baraúna no Centro Histórico de São Paulo. 2) Técnicas e métodos de 
levantamento digital para simulação de realidade virtual, com foco nos trabalhos realizados pelo CITI: Engenho dos Erasmos, 
Fábrica de Ferro São João de Ipanema, Monumento a Ramos de Azevedo. 3) Técnicas e métodos de registro analítico-histórico 
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e extroversão do Patrimônio Cultural na Área das Humanidades Digitais. Estudo de caso: Engenho dos Erasmos. 
Excepcionalmente, em função da pandemia do COVID-19, o curso não envolverá visitas de campo e os alunos trabalharão 
sobre levantamentos já realizados. Um trabalho final individual ou em grupo (dependente do número de alunos 
inscritos), a ser entregue no final do curso, resultará do desenvolvimento de método para registro, descrição analítico-
histórica, constituição de uma ontologia semântica segundo padrões internacionais para extroversão de acervos digitais 
sobre Patrimônio Cultural.  

. 

6. AVALIAÇÃO 

Os alunos serão avaliados com base na participação nos exercícios práticos realizados virtualmente (6 pts) e trabalho 
final de elaboração de registro histórico-catalográfico do caso do Engenho dos Erasmos (4 pts). 

 

7. CALENDÁRIO 
 

27/08. Aulas 1. Apresentação do curso, módulos, dinâmicas e diretrizes para a pesquisa histórica. 

03/09. Aula 2. Prof. Dr. Marcelo Zuffo – Panorama das Atividades do CITI, equipamentos, metodologia e resultados 
alcançados em realidade virtual. 

10/09. Aula 3. Desenho e Maquete em perspectiva histórica. 

 

MÓDULO I: METODOLOGIA DE LEVANTAMENTO DIGITAL COM LASER SCANNER 3D INTEGRADA COM 
LEVANTAMENTO MÉTRICO E FOTOGRAMETRIA, VOLTADA À DOCUMENTAÇÃO HISTÓRICA E À ATIVIDADE DE 
PRESERVAÇÃO 

 

17/09. Aula 4. Prof. Dr. Stefano Bertocci - Apresentação da metodologia de levantamento digital com laser scanner 
3D integrada com levantamento métrico e fotogrametria, voltada à documentação histórica e à atividade de projeto 
e preservação.  

24/09. Aula 5. Panorama dos levantamentos anteriores: Baraúna, Sucursal do Grande Hotel, Solar da Marquesa no 
Centro Histórico de São Paulo. Introdução à prática do levantamento digital com laser scanner 3D. 

01/10. Aula 6. Exercício 1. Trilateração. 

08/10. Aula 7. Exercício 2. A prática do escaneamento e geração de ortoimagens.  

10 a 16/10 – Semana de Recesso. 

22/10. Aula 8. Exercício 3. Como desenhar sobre ortoimagem? 

29/10. Aula 9. Exercício 4. Desenho a partir da ortoimagem em Auto CAD : Edifício Baraúna. 

02 a 06/11 - Semana de Recesso. 

12/11. Aula 10. Exercício 5. Desenho a partir da ortoimagem em Auto CAD : Edifício Baraúna. 

 

MÓDULO II: METODOLOGIA DE MODELAGEM TRIDIMENSIONAL E REALIDADE VIRTUAL APLICADA AO ESTUDO E 
PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

 

19/11. Equipamentos, técnicas e métodos de escaneamento, modelagem tridimensional e produção de realidade 
virtual. Os casos do Engenho dos Erasmos e da Fábrica São João de Ipanema. 

26/11. O caso do Monumento a Ramos de Azevedo. Questões de ontologia, semântica e metadados para Dicionários 
e Bibliotecas Virtuais referentes a Patrimônio Histórico: estado da arte, padrões e desafios. 

03/12. Balanço dos resultados da disciplina. 
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OBSERVAÇÕES 

Em função do COVID-19 a disciplina será oferecida 100% virtual. 

Norma de Recuperação 

Não há recuperação 

 
 
 


